
O CONTEXTO POLÍTICO BRASILEIRO NOS PRIMEIROS MESES DE 1930 SOB O PRISMA DE O 
MALHO 

1 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

2 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 



O CONTEXTO POLÍTICO BRASILEIRO NOS PRIMEIROS MESES DE 1930 SOB O PRISMA DE O 
MALHO 

3 
 

 
 
 
 

O CONTEXTO POLÍTICO BRASILEIRO 
NOS PRIMEIROS MESES DE 1930 

SOB O PRISMA DE O MALHO  
 
 

 
 
 
 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

4 
 

 

 

Conselho Editorial  

Alvaro Santos Simões Junior (Universidade Estadual Paulista Э Assis)  
António Ventura (Universidade de Lisboa) 
Beatriz Weigert (Universidade de Évora)  
Carlos Alexandre Baumgarten (PUCRS)  

Ernesto Rodrigues (CLEPUL Э Universidade de Lisboa)  
Francisco Topa (Universidade do Porto)  

Gilda Santos (Real Gabinete Português de Leitura)  
Isabel Lousada (Universidade No va de Lisboa)  
Isabel Lustosa (Fundação Casa de Rui Barbosa)  

João Relvão Caetano (Cátedra Infante Dom Henrique Э CIDH) 
José Eduardo Franco (CIDH e CLEPUL Э Universidade de Lisboa)  

Maria Aparecida Ribeiro (Universidade de Coimbra)  
Maria Cristina Firmino Santos (Universidade de Évora)  

Maria Eunice Moreira (PUCRS)  
Tania Regina de Luca (UNESP)  

Vania Pinheiro Chaves (CIDH e CLEPUL Э Universidade de Lisboa)  
Virgínia Camilotti (UNIMEP)  

 

 

 



O CONTEXTO POLÍTICO BRASILEIRO NOS PRIMEIROS MESES DE 1930 SOB O PRISMA DE O 
MALHO 

5 
 

Francisco das Neves Alves  
 
 
 

O CONTEXTO POLÍTICO BRASILEIRO 
NOS PRIMEIROS MESES DE 1930 SOB O 

PRISMA DE O MALHO  
 
 

 
- 96 - 

 
 
 

 
UIDB/00077/2020  

 

 
  

Lisboa / Rio Grande  
2024 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

6 
 

Ficha Técnica  
Título: O contexto político brasileiro  em 1930 sob o prisma de O Malho  
Autor: Francisco das Neves Alves   
Coleção Documentos, 96 
Composição & Paginação: Marcelo França de Oliveira  
Capa: O MALHO. Rio de Janeiro, 4 jan . 1930; 1º mar. 1930; e 8 mar. 1930. 
Centro de Literaturas e Culturas Lusófonas e Europeias, Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa  
Bibliot eca Rio-Grandense 
Lisboa / Rio Grande, Dezembro  de 2024 
 
ISBN Э 978-65-89557-90-6 
 
 
O autor:  
 
Francisco das Neves Alves é Professor Titular da Universidade Federal do Rio Grande, 
Doutor em História pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul e 
realizou Pós -Doutorados junto ao ICES/Portugal (2009); à Universidade de Lisboa (2013), 
à Universidade Nova de Lisboa (2015), à UNISINOS (2016), à Universidade do Porto 
(2017), à PUCRS (2018), à Cátedra Infante Dom Henrique/Portugal (2019), à UNESP (2020) 
e à Sociedade Portuguesa de Estudos do Século XVIII (2021). Entre autoria, coautoria e 
organização de obras, publicou mais de duzentos livros.  
 
 
 
 
 
 

 

 

 



O CONTEXTO POLÍTICO BRASILEIRO NOS PRIMEIROS MESES DE 1930 SOB O PRISMA DE O 
MALHO 

7 
 

 
 
 
 
 

APRESENTAÇÃO 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Marcado pelo auge da mais relevante dissidência oligárquica ocorrida à 
época da República Velha, o ano de 1930 trouxe consigo uma série de alterações 
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no quadro político brasileiro que viriam a redundar nas transformações 
advindas do processo revolucionário que viria a modificar o modelo vigente no 
Brasil durante os decênios que se seguiram à consolidação republicana. Apesar 
do impacto da candidatura opo sicionista da Aliança Liberal, a máquina eleitoral 
que vigorava continuava a ditar as regras, tanto que o candidato governista, 
Júlio Prestes, sairia vencedor nas urnas. A partir de então se desencadearia um 
processo de fermentação revolucionária, como alt ernativa à derrota eleitoral. 
Assim como o itinerário que levou à formação da frente oposicionista, foi mais 
uma caminhada de avanços e recuos em direção à ruptura institucional.  

Ao contrário da época da Reação Republicana, quando os representantes 
da oli garquia buscaram afastar -se e isentar -se da revolta promovida pelos 
tenentes, dessa vez a aproximação parecia mais efetiva, com vários segmentos 
oligárquicos tornando -se adeptos da opção revolucionária. O assassinato do 
candidato à Vice -Presidente na chapa  da Aliança Liberal, João Pessoa, em julho 
de 1930, por motivos não diretamente vinculados a esta circunstância política, 
viria a ser um dos catalisadores da chama revolucionária. Assim, uma vez 
кŹüƀƀüĝüƀЊüƀЊġőġĽĚŷġƀМЊƀġƈŠżġƀЊĝüЊ őĽüřĚüЊpĽĖġżüőМЊĽřėŠřĴŠżŗüdos com a derrota, 
ĖƍƀėüżüŗЊ ƍŗüЊ üŹżŠƦĽŗüĚēŠЊ ėŠŗЊ őĽĝġżüřĚüƀЊ ĝŠЊ ŗŠƠĽŗġřƈŠЊ ƈġřġřƈĽƀƈüлМЊ üƀЊ
ŻƍüĽƀМЊüĽřĝüЊŻƍġЊкĝġżżŠƈüĝüƀМЊėŠřƈĽřƍüƠüŗЊƀġřĝŠЊƍŗüЊĴŠżĚüЊĽŗŹŠżƈüřƈġЊŹŠżЊƀƍüЊ
ġƦŹġżĽĥřėĽüЊ ŗĽőĽƈüżЊ ġЊ ŹżġƀƈĿĵĽŠлЛЊ Њ ƈżüƈüƈĽƠüЊ ġřƈżġЊ кŠƀЊ ƀġƈŠżġƀЊ ŠőĽĵýżŻƍĽėŠƀЊ
dissidentes e ŠƀЊƈġřġřƈġƀЊüƠüřĚüƠüЊőġřƈüŗġřƈġлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġМЊкƀġЊřŠЊĽřƈġżĽŠżЊĝŠЊ
movimento tenentista havia divergências quanto ao melhor caminho a ser 
ƀġĵƍĽĝŠлМЊŹŠżЊŠƍƈżŠЊőüĝŠМЊкüЊĽĝġĽüЊĝġЊżġƠŠőƍĚēŠЊƈüŗĖĢŗЊŹżŠƠŠėüƠüЊżġƈĽėĥřėĽüƀЊ
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ġřƈżġЊŠƀЊƀġƈŠżġƀЊėĽƠĽƀЊĝüЊ őĽüřĚüЊpĽĖġżüőл. Entretanto, a partir de meados de 1930, 
кüЊėŠřƀŹĽżüĚēŠЊżġėżƍĝġƀėġƍЊėŠŗЊüЊüĝġƀēŠЊĝġЊĽŗŹŠżƈüřƈġƀЊŻƍüĝżŠƀЊĝŠЊCƦĢżėĽƈŠл1. 

 A partir de então se estabeleceram várias negociações, tratativas, debates 
e trocas de correspondências no sentido de aprimorar o plano  rebelde, de modo 
a acomodar interesses díspares, como os das oligarquias e os dos tenentes. A 
tendência da Aliança Liberal de amalgamar desígnios tão diferenciados 
permanecia no estabelecimento do plano revolucionário 2. Ao passo que os 
derrotados eleitora lmente buscavam reagir a tal resultado, buscando viabilizar 
um outro caminho para chegar ao poder, os vitoriosos, ainda confiantes na 
manutenção do status quo, passaram a organizar o novo governo, visando a 
estabelecer um ambiente de tranquilidade que perm itisse estabelecer 
mecanismos para a manutenção do modelo vigente, apesar das transformações 
pelas quais passava o mundo, após a crise econômico -financeira internacional 
que estourara no ano anterior 3. As repercussões sobre tal processo histórico 
tiveram s ignificativa repercussão junto à imprensa.  

                                                           
1 FERREIRA, Marieta de Moraes & PINTO, Surama Conde Sá. A crise dos anos 1920 e a Revolução 
de 1930. In: FERREIRA, Jorge & DELGADO, Lucilia de Almeida Neves (orgs.). O tempo do 
liberalismo oligárquico Э da proclamação da República  à Revolução de 1930 Э Primeira 
República (1889-1930). 10.ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2018. p. 388 -390. 
2
 ALVES, Francisco das Neves. Uma introdução à História do Brasil Э da Crise dos anos 20 ao 

Estado Novo: breve abordagem documental . Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio-
Grandense, 2021. p. 84-86. 
3
 Acerca desse período, observar: BONAVIDES, Paulo & AMARAL, Roberto. Textos políticos de 

História do Brasil . 3.ed. Brasília: Senado Federal, 2002.; CARONE, Edgard. Revoluções do Brasil 
contemporâneo (1922 -1938). São Paulo: DIFEL, 1977.; CARONE, Edgard. Brasil Э anos de crise 
(1930-1945). São Paulo: Ática, 1991.; FAUSTO, Boris. A Revolução de 1930: historiografia e história . 
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 Na virada dos anos 1920 para os 1930, o jornalismo brasileiro passava por 
uma etapa de ampla transformação com a afirmação da denominada imprensa 
empresarial, além de ter ocorrido uma forte concentração das ativi dades 
jornalísticas nas grandes cidades. Nessa conjuntura, vários gêneros se 
desenvolveram em meio à imprensa do país e, dentre eles, um dos que ganhou o 
gosto do público leitor foi o das revistas ilustradas, que se concentraram no Rio 
de Janeiro, espalhan do-se também em algumas das principais localidades do 
Brasil 4. Em meio a tais magazines ilustrados, um dos modelos que conquistou 
ampla popularidade foi aquele vinculado à opção editorial satírico -humorística, 
que, apesar de não se descuidarem do noticioso , do cultural e do cotidiano, 

                                                                                                                                                                                     
4.ed. São Paulo: Brasiliense, 1976.; IGLÉSIAS, Francisco. Trajetória política do Brasil. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1993.; e MENDES JÚNIOR, Antonio & MARANHÃO, Ricardo. Brasil 
História Э texto & consulta (Era Vargas) . São Paulo: Hucitec, 1989. 
4 A respeito dessa evolução das revistas no Bras il, ver: COHEN, Ilka Stern. Diversificação e 
segmentação dos impressos. In: MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da 
imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008.; ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a 
serviço do progresso. In: MARTINS, A na Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da imprensa 
no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008.; LUCA, Tania Regina de. Leituras, projetos e (re)vista(s) do 
Brasil (1916-1944). São Paulo: Editora UNESP, 2011.; LUCA, Tania Regina de. Tipologia de revistas 
no Brasil das primeiras décadas do século XX. In: MELO, Ana Amélia M. C. de. & OLIVEIRA, 
Irenísia Torres de. Aproximações cultura e política . Fortaleza: Expressão Gráfica e Editora, 2013.; 
MARTINS, Ana Luiza. Revistas em revista: imprensa e práticas culturais em tempos de 
República, São Paulo (1890-1922). São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo; Fapesp, 2008.; 
MAUAD, Ana Maria. O olho da História: fotojornalismo e a invenção do Brasil contemporâneo. 
In: NEVES, Lúcia Maria Bastos P.; MOREL, Marco & FERREIRA, Tania Maria Bessone da C. (orgs.). 
História e imprensa: representações culturais e práticas de poder . Rio de Janeiro: DP&A; Faperj, 
2006.; e SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 
2007. 
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tiveram no olhar crítico um de seus veios editoriais. Além de associarem o texto 
à imagem por meio da fotografia e do desenho, os periódicos satírico -
humorísticos lançaram mão da arte caricatural, como um diferencial que lhes 
permitia expandir a crítica a partir do apelo visual.  

 Um desses periódicos foi O Malho , editado semanalmente no Rio de 
Janeiro, entre os anos de 1902 e 1954, o qual viria a constituir uma das mais 
importantes publicações brasileiras de seu gênero, adquiri ndo desde o início 
uma feição popular, que fez com que ganhasse leitores não só na capital federal, 
mas também ao longo do território brasileiro, pela qual se tornaria imensamente 
ĝĽĴƍřĝĽĝŠЊġŗЊƈŠĝŠЊŠЊ8żüƀĽőМЊŊýЊƀġЊĴĽżŗüżüЊĝġƀĝġЊϚϢϙϞлМЊőġƠüřĝŠЊкŠЊĺŠŗġŗЊĝüЊżƍüлЊ
üЊĵŠƯüżЊĝŠЊкġƀŹġƈýėƍőŠЊĝüŻƍġőġƀЊĴĽĵƍżŷġƀЊŹżŠėőüŗüřĝŠЊüőƈŠЊġЊĖŠŗЊƀŠŗЊŠЊŻƍġЊŠЊ
povo imaginava de fato que fosse o pensamento de cada um dos fantoches do 
ĽŗġřƀŠЊ ŹüőėŠЊ ĝüЊ ŹŠőĽƈĽėüĵġŗЊ řüėĽŠřüőл5. Seu título tinha por inspiração o 
instrumento utilizado pelos ferreiros e também a conotação popular que 
üĝŻƍĽżĽƍЊŠЊƈġżŗŠЊкŗüőĺüżлМЊŻƍġЊĽüЊüőĢŗЊde bater com malho, trazendo consigo 
também as ações de censurar, criticar, fazer troça, escarnecer e zombar, bem de 
acordo com a proposta editorial do hebdomadário.  

A consol idação de O Malho deu-se a partir do projeto de promover o 
entretenimento, trazendo informações leves acrescido do apuro gráfico 6. Tanto 
na redação textual, quanto na arte caricatural, a revista contou com a 

                                                           
5 LIMA, Herman . História  da caricatura no  Brasil . Rio de Janeiro : José Olympio , 1963. v. 1, p. 144 e 
146. 
6 ELEUTÉRIO, 2008. p. 91. 
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colaboração de intelectuais e artistas dos mais conceituados do país, o que 
contribuiu para que ela se tornasse foi uma das mais prestigiosas publicações de 
crítica de sua época 7. Era um momento em que a representação cômica da vida 
nacional ganhava amplitude, adquiria maior força e se aprofundava junto  aos 
progressos da própria imprensa como um todo 8, em um contexto no qual O 
Malho  teve condições de vingar e prosperar a partir de sua feição notadamente 
popular 9. Nessa linha, tornou -se uma relevante força política de combate, sem 
poupar adversários, como  o fez em relação à Aliança Liberal, e, sem perder o 
interesse político e o tom polêmico, adquiriu também um viés literário e 
mundano. O verdadeiro combate que empreendeu contra os aliancistas trariam 
sérias consequências para a revista, pois ela configuro u entre as empresas 
jornalísticas que sofreu com empastelamento e incêndio, após a vitória da 
Revolução de 1930, além de ter a sua circulação interrompida desde os últimos 
meses de 1930 e os primeiros de 1931. Daí em diante, se viu na contin gência de 
privilegiar a abordagem de temas literários e da atualidade, mormente até o 
final do Estado Novo, quando teve condições de gradualmente recuperar parte 
de sua seiva editorial 10. 

                                                           
7 SODRÉ, 2007. p. 301. 
8 SALIBA, Elias Thomé. A dimensão cômica da vida privada na República. In: SEVCENKO, 
Nicolau (org.). História da vida  privada no Brasil . São Paulo: Companhia das Letras, 1998. v. 3, p. 
297-298. 
9 MONTEIRO LOBATO, José Bento Renato. A caricatura no Brasil. In: Ideias de Jeca Tatu . São 
Paulo: Brasiliense , 1946. p. 20-21. 
10 LIMA, Herman . História  da caricatura no  Brasil . Rio de Janeiro : José Olympio , 1963. v. 1, p. 144-
149. 



O CONTEXTO POLÍTICO BRASILEIRO NOS PRIMEIROS MESES DE 1930 SOB O PRISMA DE O 
MALHO 

13 
 

Em sua última edição de aniversário antes da interrupção promovida a 
partir da Revolução de 1930, o periódico reforçava suas metas editoriais e 
realçava seu intento de constituir uma publicação essencialmente popular, bem 
como dizia contar com o apoio de seus leitores na postura antagônica que 
adotara em relação à Aliança Liberal:  

 
Para os que veem no jornal alguma coisa mais do que simples folhas de papel 

impressas, o 29º aniversário de uma empresa como a nossa representa uma vitória, 
cuja celebração justifica as maiores alegrias e os maiores aplausos.  

Efetivamente, se, por um lado, atentamos na soma de energias que aí se 
consomem e, por outro, nos benefícios em que estas se convertem, socialmente 
falando, na obra diária ou periódica de transformação das mesmas em pão espiritual 
das massas populares, essas homenagens e esses louvores têm o sentido da mais 
alta e comovedora justiça. Somos, sem dúvida, o grande fato do progresso das 
sociedades modernas, como seu elemento civilizador por excelência. Nesta 
conformidade de ideias, o apoio que delas recebe um órgão de publicidade Э pulmão 
por onde respira toda a nação Э vem a ser, em última análise, um movimento de 
defesa própria. Nem por isto, aliás, nos deverá ser menos grato. Repartidas mesmo 
com o povo as nossas conquistas, ainda assim elas nos agradam e, se possível, se 
fazem mais honros as.  

O povo que realizou no Malho  uma das suas instituições tem o direito de 
reclamar para si muitas das glórias que nos caberiam, noutra hipótese, por inteiras, 
uma vez que da sua intensa colaboração nesse patriótico empreendimento nos veio 
decerto o melh or dos nossos triunfos. Foram, com efeito, os caminhos que levam 
diretamente ao seu coração, aquele por nós sempre por nós preferido na longa 
jornada que iniciamos há cerca de seis lustros já, sem que até aqui nos houvéssemos 
desviado do rumo que nos traça ram os legítimos interesses nacionais. O povo sente 
bem isto. Tanto assim que nos vem seguindo por essa estrada de todo aberta de seus 
sentimentos e aspirações, sem nos faltar com o calor do seu entusiasmo. Ainda 
agora, pela atitude assumida em face da cam panha política que agita o país, O 
Malho  só aplausos está recebendo, dia a dia, de toda a parte, o que o levará por certo 
a aumentar o verdadeiro fogo de barragem a que vem submetendo, em páginas da 
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mais acesa crítica, os falsos profetas, os fariseus da de mocracia brasileira. 
Conservando -nos, deste modo, fiéis, no correr dos tempos, àquele mesmo espírito 
que recebemos nas águas lustrais do nosso batismo na imprensa. Este fato, por si só, 
resume o grande orgulho da nossa vida de jornal que, há cerca de trint a anos, 
monopoliza, entre os semanários, o público político do Brasil. 11 

 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
11 O MALHO. Rio de Janeiro, 21 set. 1929. 



O CONTEXTO POLÍTICO BRASILEIRO NOS PRIMEIROS MESES DE 1930 SOB O PRISMA DE O 
MALHO 

15 
 

 
ÍNDICE 

 
 
O período pré -eleições presidenciais  / 17 
 
Os meses que se seguiram ao processo eleitoral  / 129 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

16 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 



O CONTEXTO POLÍTICO BRASILEIRO NOS PRIMEIROS MESES DE 1930 SOB O PRISMA DE O 
MALHO 

17 
 

 
 
 
 
 
 

O PERÍODO PRÉ-ELEIÇÕES 
PRESIDENCIAIS 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

18 
 

Desde agosto de 1929, por meio da arte caricatural, O Malho  empreendeu 
uma ferrenha campanha contra a Aliança Liberal e em defesa da candidatura 
oficial de Júlio Prestes. Tal postura permaneceu e até acirrou -se no ano 
seguinte, no momento em que se aproximavam as eleições presidenciais 
marcadas para 1º de março de  1930. Esse posicionamento já ficou evidenciado 
na capa da primeira edição do ano, em janeiro de 1930, na qual, por ocasião do 
Dia de Reis, a folha trazia um presépio no qual figuravam algumas das 
personalidades políticas de então. Maria era a dama do barr ete frígio, figura 
feminina que representava a República, ao passo que José era o Presidente 
Washington Luís, que carregava um porrete de madeira para receber os 
visitantes, ao passo o papel de menino Jesus era desempenhado pelo candidato 
situacionista Júl io Prestes. Dos três soberanos que se aproximavam, ficavam 
mais evidenciadas as feições do candidato à presidência aliancista, Getúlio 
Vargas, e do líder mineiro da Aliança, Antônio Carlos Ribeiro de Andrada, os 
quais, como oposicionistas, eram aguardos co m animosidade por parte da 
autoridade presidencial. A legenda também servia para menosprezar os 
ŗġŗĖżŠƀЊĝüЊŠŹŠƀĽĚēŠМЊüŠЊĝĽƯġżНЊк~ƀЊƈżĥƀЊżġĽƀЊмŗüĵżŠƀнЊüЊėüŗĽřĺŠЊĝüЊüĝŠżüĚēŠл12. 

 

 

 

 

                                                           
12 O MALHO. Rio de Janeiro, 4 jan. 1930. 
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A tendência revolucionária que era imputada aos aliancistas ficava 
evidenci ada na presença do líder oposicionista gaúcho José Antônio Flores da 
Cunha que, fortemente armado, teria sugerido ao povo que fizesse economia 
para poder comprar armas, munindo -se para um possível movimento de 
rebeldia. Da caricatura fazia parte também o J eca, representação do povo 
brasileiro, que desdenhava do político, sugerindo que, ao invés de armamento, 
seria melhor comprar milho para os cavalos que viriam a ser amarrados no 
obelisco do Rio de Janeiro, conforme haviam prometido os aliancistas rio -
grand enses, em caso de vitória da frente que defendiam, previsão que servira de 
mote para recorrente pilhéria por parte do periódico, tanto que o próprio 
obelisco, apesar de sua essência, ganhava vida e gargalhava desbragadamente 
da promessa dos gaúchos. As con stantes concitações públicas da Aliança 
Liberal eram vistas com maus olhos da parte do hebdomadário, que mostrava a 
frente oposicionista como uma mulher que perdia a possibilidade de tocar suas 
músicas, uma vez que um ancião, representando o Congresso Naci onal, estaria a 
confiscar seu gramofone. Desde o ano anterior, a publicação carioca vinha 
apontando sinais de demência no comportamento de Antônio Carlos e, diante 
de informes de que um de seus opositores em Minas havia sofrido um atentado 
à bomba, o médicŠЊĝŠЊŹŠőĿƈĽėŠЊġƀƈüżĽüЊüЊżġėŠřĺġėġżЊŻƍġЊġőġЊƈĽřĺüЊкƍŗüЊüřŠŗüőĽüЊ
ėġżġĖżüőлМЊŠЊŻƍġЊƀġżƠĽżĽüЊŹüżüЊġƦŹőĽėüżЊƀġƍƀЊüƈŠƀМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊкüЊőŠƍėƍżüлЊƀġżĽüЊкüЊ
ƎřĽėüЊüƈġřƍüřƈġЊŹüżüЊŠЊƀġƍЊмőĽĖġżüőĽƀŗŠнл13. 
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Sobre uma licença de saúde que Ribeiro de Andrada fora usufruir na 
região rural, o semanário brincava, sugerindo que ele revelara ao ex -Presidente 
Artur Bernardes que escolhera tal meio para praticar  aquilo que teria de fazer  
em caso de derrota, ou seja, кėüĽżЊřŠЊŗüƈŠлЛ Já uma visita de Getúlio Vargas ao 
Rio de Janeiro servia mais uma vez de oportunidade para a folha realizar um 
gracejo quanto à promessa de amarrar os cavalos no obelisco carioca, mas com 
o detalhe de que as montarias e o público que recepci onava os aliancistas 
assumiam o formato de armas de fogo, em alusão à suposta violência que o 
periódico buscava imputar aos oposicionistas. Antônio Carlos voltava a 
protagonizar uma caricatura, tendo de engolir a correspondência do político 
mineiro Fernand o de Melo Viana, que lhe negara apoio, diante do que a figura 
feminina que representava Minas Gerais advertia -o de que ele deveria ir se 
preparando , pois ainda teria de engolir muita coisa após a derrota dos 
aliancistas 14. Em uma cena na qual não aparecia n enhum dos protagonistas 
políticos, o semanário mostrava alguns indivíduos que escutavam rádio, sendo 
a sua intenção a de menosprezar a figura de Getúlio Vargas, o qual era 
ėŠřƀĽĝġżüĝŠЊėŠŗŠЊƍŗЊкĽőƍƀƈżġЊĝġƀėŠřĺġėĽĝŠлМЊƈüřƈŠЊŻƍġЊŠƀЊŠƍƠĽřƈġƀЊřēŠЊƈĽřĺüŗЊ
ideia d e quem fosse o nome anunciado no rádio, chegando a confundi -lo com 
um futebolista 15.  

 
                                                           
14 O MALHO. Rio de Janeiro, 4 jan. 1930. 
15 O MALHO. Rio de Janeiro, 11 jan. 1930. 
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O conteúdo violento atribuído aos aliancista s voltava a figurar em 
caricatura na qual Vargas entrava na capital da República, sendo conduzido por 
кƀġƍЊĽřƈżŠĝƍƈŠżЊĝĽŹőŠŗýƈĽėŠлМЊŠЊŻƍüőЊġżüЊėŠřƀƈĽƈƍĿĝŠЊŹġőüЊŹġżƀŠřĽĴĽėüĚēŠЊĝġЊƍŗЊ
revólver.  A dilapidação do Tesouro de Minas, apresentado como um prédio em 
ruínas, foi uma das acusações da folha, no sentido de que Antônio Carlos estaria 
gastando dinheiro público em prol  da Aliança Liberal, de modo que teria de 
pedir mais um empréstimo para cobrir o rombo fianceiro, de modo que a figura 
feminina que representava o Estado manifestava o interesse de que o 
governante viesse a renunciar. Os ferrenhos ataques ao político minei ro eram 
żġĴŠżĚüĝŠƀЊřŠЊėŠřŊƍřƈŠЊėüżĽėüƈƍżüőЊк9ŠřƈŠЊĝŠЊƠĽĵýżĽŠлМЊřŠЊŻƍüőЊ řƈţřĽŠЊ9üżőŠƀЊ
era apresentado como um enganador, que fizera promessas falsas, mas que o 
Jeca não caíra em sua lábia, de modo que, com a derrota de sua chapa, os 
aliancistas seriam cond enados ao ostracismo político, enquanto Ribeiro de 
Andrada iria abandoná -los, embora seu destino também não fosse dos 
ŗġőĺŠżġƀМЊŹŠĽƀЊĽżĽüЊкüėüĖüżЊĝġřƈżŠЊĝüƀЊĵżüřĝġƀЊĝġЊƍŗЊĺŠƀŹĿėĽŠлМЊŗüĽƀЊƍŗüЊƠġƯЊ
aludindo à perda de juízo do líder mineiro. A visita de Getúl io Vargas a 
Washington Luís no Palácio do Catete era vista como um abraço de tamanduá Э 
animal que o chefe gaúcho vestia a fantasia Э em relação a uma deslealdade ou 
traiç ão a ele imputada 16. 
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Em um ambiente circense, outra caricatura apresentava vários membros 
da Aliança desempenhavam papeis atinentes ao picadeiro, em quadro pelo qual 
Vargas seria o homem forte, que carregava um peso aparentemente 
extraordinário, representando a sua plataforma política. Incitado pelo mineiro 
José Bonifácio de Andr üĝüЊġЊ¿ĽőƠüМЊŻƍüřƈŠЊüŠЊкüƀƀŠŗĖżŠлЊĝŠЊŹġƀŠЊőġƠüřƈüĝŠМЊŠЊíĢЊ
Povo, outra representação da população brasileira, fazia pouco caso, dizendo que 
conhecia o truque, ou seja, o alteres seria oco por dentro, aludindo à suposta 
enganação aliancista e a falta de cont eúdo de sua plataforma.  O número de 
Estados que apoiariam cada um dos grupos em confronto foi o tema de desenho 
no qual a contenda partidária era representada como uma luta de boxe, na qual 
Antônio Carlos garantira um apoio maciço, o que não viera a se con firmar, que 
modo que, com dezessete Estados a seu favor, Júlio Prestes teria aplicado um 
nocaute no político mineiro, que ficara apenas com três, enquanto seus 
auxiliares Э o mineiro José Bonifácio e o gaúcho Neves da Fontoura Э tinham 
de carregá-lo, desfalecido, pelo menos até a eleição, surgindo ao final o 
ėüřĝĽĝüƈŠЊĵŠƠġżřĽƀƈüЊėŠŗŠЊкėüŗŹġēŠЊřüėĽŠřüőлЊġЊ řƈţřĽŠЊ9üżőŠƀЊġŗЊġƀƈüĝŠЊ
físico deplorável 17. Diante de uma carta de Vargas dizendo que não poderia 
comparecer em Minas, Antônio Carlos reclamava ao portado r, o gaúcho Flores 
da Cunha, que recomendava silêncio, caso contrário os cavalos seriam 
amarrados ao seu pescoço, em alusão chistosa mais uma vez ao obelisco . Tal 
preferência de Getúlio por São Paulo, em detrimento de Minas Gerais, aparecia 
em desenho no q ual o rio -grandense empurrava Antônio Carlos, para tirar -lhe 

                                                           
17 O MALHO. Rio de Janeiro, 11 jan. 1930. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

34 
 

do caminho, visando o periódico a imputar desunião e traições em meio ao 
grupo aliancista. A candidatura de Vargas foi retratada como uma viagem de 
avião, na qual o político oposicionista se esbo roava, abatido pela metralhadora 
ĝüЊкŠŹĽřĽēŠЊŹƎĖőĽėüл18. 
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Uma suposta falta de credibilidade de Getúlio Vargas era o tema de outra 
caricatura na qual eram expedidas pelo autofalante uma série de compromissos 
de ações do político gaúcho, que seriam  inexequíveis, diante do que o ouvinte 
ßüƀĺĽřĵƈŠřЊpƍĿƀЊƀġЊżġĴġżĽüЊČŻƍġőüƀЊкŹżŠŗġƀƀüƀЊġŗЊŹġřėüлМЊŻƍġМЊƀġĵƍřĝŠЊƀƍüЊ
convicção, não se realizariam, assim como a garantia que Vargas dera em 
correspondência ao Presidente, atinente à suas pretensões políticas. Outro 
desenho sarcástico e cômico colocava a Aliança Liberal como inventora de uma 
ŗýŻƍĽřüЊėƍŊüЊŹżĽřėĽŹüőЊĴƍřĚēŠЊġżüЊüЊкżġĝƍƯĽżЊĺŠŗġřƀлМЊüЊŹüżƈĽżЊĝġЊŗġėüřĽƀŗŠƀЊ
ėŠŗŠЊŠЊƍƀŠЊĝüЊкĽŗŹżġřƀüЊüŗüżġőüлМЊĝüƀЊкĝġƀėŠŗŹŠƀƈƍżüƀлЊġЊĝüƀЊкėüőƎřĽüƀлМЊ
constituindo um engenho q ue já teria diminuído o conceito do general Firmino 
Paim, aparecendo Getúlio Vargas meditabundo, ao compreender que tal 
máquina viria a reduzi -őŠЊüŠЊкƈüŗüřĺŠЊĝƍŗЊėüŗƍřĝŠřĵŠлЛЊCŗЊк ЊŹőüƈüĴŠżŗüЊ
ĽřƈġżġƀƀüřƈġлМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊüŹżġƀġřƈüƠüЊŠЊėüřĝĽĝüƈŠЊÞüżĵüƀЊŹżŠĴġżindo o discurso 
em que revelava seus projetos de governo , vindo o mesmo a ser desmentido ou 
sofrendo contraditas,  que revelavam os limites das propostas, com as 
intervenções do Zé Povo e do Jeca, em referência ao povo brasileiro; de 
Washington Luís; da nação brasileira, representada pela dama republicana; de 
seus companheiros aliancistas Antônio Carlos e João Pessoa;  do candidato 
concorrente Júlio Prestes; de um aparelho telefônico; de um de seus 
espectadores, designado como um burro; de um funcionário público; de John 
Bull, símbolo do imperialismo britânico; de um fazendeiro, em alusão aos 
cafeicultores; e de uma fig ura feminina, traduzindo a opinião pública 19. 
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O semanário representava o governante mineiro Antônio Carlos como um 
déspota, pronto a flagelar a dama que representava o seu Estado, a qual era 
conduzida por dois militares, amarrada e com as vestes esfarrapadas, ao passo 
que a figura do político era associada a assassinatos, violências, remoções e 
demissões, além de utilizar -se da força policial para praticar todo tipo de 
coerção contra os votantes de Júlio Pr estes. Nesse sentido, a folha conclamava 
ŠƀЊŗĽřġĽżŠƀЊüЊƀġЊĝġĴġřĝġżЊкėŠřƈżüЊüƀЊŹġżƀġĵƍĽĚŷġƀМЊüƀЊƀġőƠüĵġżĽüƀЊġЊŠƀЊėżĽŗġƀлМЊ
ŹżüƈĽėüĝŠƀЊŹŠżЊüŻƍġőġЊкřġĴüƀƈŠЊĵŠƠġżřŠлЛЊ őĢŗЊĝĽƀƀŠМЊüЊĴĽĵƍżüЊĴġŗĽřĽřüЊŻƍġЊ
designava Minas Gerais, referia -se a Ribeiro de Andrada, com ŠЊƍŗЊкĺŠŗġŗЊƀġŗЊ
ġřƈżüřĺüƀЊ ġЊ ƀġŗЊ ėŠżüĚēŠлМЊ ŻƍġЊ ŹŠƀƀƍĿüЊ кƀġĝġЊ ĝġЊ ƀüřĵƍġлЊ ġЊ кĽřƀƈĽřƈŠƀЊ ĝġЊ
ĴġżŠėĽĝüĝġлМЊƠĽřĝŠЊüЊüƠĽƀüżЊüŠЊкƈĽżüřŠлЊŻƍġЊüŻƍĽőŠЊƈġżĽüЊƍŗЊĴĽŗМЊŻƍüřĝŠЊėĺġĵüżĽüЊ
üЊкżġĝġřĚēŠлЊĝŠЊCƀƈüĝŠЛЊEm outra representação iconográfica, a Aliança Liberal 
era apresentada como uma mulher moribunda, atirada ao chão, sendo adejada 
por vários urubus Э animais que se alimentam da morte Э, que designavam 
várias das lideranças aliancistas 20. Antônio Carlos era mais uma vez 
evidenciado como o indivíduo que traria consigo a destruição, como 
demonstrava a cena às suas costas, sendo questionado pela alegoria feminil que 
simbolizava Minas Gerais sobre o motivo de trazer em suas mãos um 
gigantesco c opo cheio de sangue, ao que o político respondia com avidez que 
seria para matar a sua sede. Em outra ilustração, diante do olhar de Artur 
Bernardes, Antônio Carlos mostrava a transformação pela qual passara em suas 
atitudes, mudando de um cavalheiro para um carrasco, o qual era qualificado 
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ėŠŗŠЊкŠЊŗüĽƀЊƠĽŠőġřƈŠМЊėżƍġőМЊĽřƈŠőġżüřƈġМЊƠĽřĵüƈĽƠŠМЊƈġřġĖżŠƀŠлЊġЊкƀüřĵƍĽřýżĽŠлЊ
governante mineiro 21. 
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